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||,iaemdez annos a ruma .se encaminhem em ordem
SLj do município, pouco se lhe a Idemonstr

I importando as consequên
cias inevitáveis dos seus

presença no seio do parti-
ar que o res- do era o seu pesadelo,cu-

ponsavel principal por es
se regimen odioso que nos
infelicita é o sr. Eloy Mi-

Durante esses dois lus- randa Chaves, chefe ener-
tros de nefas to predominio, gumeno do partido civilis-
os nossos adversários re- ta. .

velaram qualidades que os Antipático e medíocre,
tornaram verdadeiros réus profundameníe impopular,
perante o tribunal da' opi- sem qualidades de orienta- dára a íiscalisar
niâo publica, e assignala- dor político, 'em mereci- go dos dinheiros do
ram uma época de calami I mento jintellectual, e cons- e nesse mister tivera a in-

dades para esta terra! Jul-,cio de sua nullidade, o sr.. genuidade de crear emba-
para promover o engran- gando ambitrariamente que Eioy Chaves, preoccupan- raços á realisação do ul-
decimento moral e mate só elles éramos «eleitos, do-se exclusivamente de timo empréstimo munici-
rial desta cidade. do povo», os senhores ab-1 sua pe.ssoa traçára ao seu pal, pelo qual o sr. Eloy

solutos da situação, nunca partido uma orientação | Chaves, também vereador
permittiram. e nemadmit- que afastou e continua a'fazia esforços inauditos, é
tem a mais pequenina crí- afastar do seu grêmio os de tal ordem, que o sr.
ticaaos seus desvios e ex-^ homens esclarecidos e ho- Henrique Blake,' descon-
cesso.s ; e quando alguém nestos, cheios de serviços fiando das suas intenções,
audaciosamente aventura a causa do município
uma divergência á orienta- £ levado '
ção dada aos negocios pú
blicos, erguem-se elles apo-
pleticos e ferozes, deso
rientados e intolerantes,ap-
pellando para o terror; e
lançando mão de todos

processos de tortura mmral

jo merecimento era uma

sombra a empanar o brilho
de seu desconhecido valor,
cuja mão protectora elle
mordera e nella cuspira a
saliva de sua ingratidão !
O dr. Floriano,'^ exercendo
o mandato de vereador

Ha precisamente dezan-ierros e dos seus crimes!
nos que o partido domi
nante, assumindo a direc

ção suprema dos destinos

políticos deste município,
fechára nas mãos todos os

poderes de que se compoe
as-engrenagens do gover
no local; dispondo, portan
to, de todos os elementos

an-

o empre-

povo,

Si os homens que ahi tís-
tão ainda á frente da direc

ção política e administrati
va do município, soubes¬
sem amparar os interesses

públicos aproveitando em
beneficio do povo as forças
vivas da localidade, sem

duvida que esta |cidade se
ria hoje uma das mais pros

uma das mais opu-

o seuprometíera negar
voto e o seu apoio ao pro
jecto que foi, afina], appro"
vado pela camara. ,

Sabendo o sr. Eloy que
dr. Floriano era um en

trave á boa marcha das

negociatas municipaes, e o
reputando um
sua digestão abrira contra
elle, á surdina, uma cam
panha de desabafos, e que
tivera por epilogo uma
violenta discussão em uma

das ultimas sessões da ca'

passada. Nessa qua‘
si memorável sessão engu
lira o «nobre> deputado u'

fortíssima dóse de ver'
o sí'. dr. Fio'

náo pudera conter.
Data d ahi a auzencia

do dr, Floriano de Moraes
scenario da política lo'

cal, e não mais compare'
ceu ás sessões da camara,

,. . . POí"essa diabó¬
lica inspiração,dando soltas
ao seu- egoismo e aos seus

insünctos soezes de regulo
caricato,^o sr. Eloy Chaves
nao encontra
da na

peras,
lentas u mais bellas de io
do o Estado. E na gran-
clesa do seu progresso, na
maravi’ha de sua opulência,

movimento de sua acti-

vidade, no esplendor de sua
belleza. seriam então evo

cados os nomes dos seus

bernfeitores, cujos vultos
estariam ua imaginação do
povo, cercados de uma au
réola de veneração e res

peito, de popularidade e a-
mor.

o

9'->em o

arte de fazer da poíi-
t meio de arredar

partido tudo

exce-
os

estorvo apara íazerem calar

da opposição e :
fiscalisação dos seus actos
e de sua administração.

E, sob o jugo desse des
potismo, sob essa deshu-
mana

a vóz

quanto

embaraçar as
ambições,

^acervo de suas deli-
eraçoeg avultam-se as

mais dolorosas
fazem da
de moral

impedir a lheno
possa

patrióticas
No

paginas,que
sua personalidn-
uin escrinio de

monstruosas bellezas,
tenotypadas na forma mo
delar dos

orientação parti-
da;'ia, desappareceram den
tre nós todos os sentimen

tos de concordia, e o edifí
cio da ordem e da moral
de.saliou, matando em sua
queda todos os elementos
de progre.s.so da localidade.

mara

es-

ma

seus actos e dc dades que
riano i

Não quiz, porém, o gru
po detentor dos poderes
locaes caminhar para esse.s
destinos, e preferindo
interesses p('ssoaes cm pre.

juizo tio bem publico, fize-

suas acções.

Basta

em ligeiros
que recordemos

' apanhados o
●SI eiuramos nessas seu procedimento para com no

con^-.iclerações, justo é o ilhistre sr. dr. Floriano
apreciações)de Moraes juni

Eos

que as nossas
lor, cuja
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A MOSSA VICTORIAaté o termo final do seu

mandato, valendo lhe esse

gesto de independenda os
applausos dos homens de
bem.

nòs também lançaremos o no.sso partido os nossos me-
nosso grito de liberdade de Ihores esforços, para derri-
agir, saindo deste regimem de ; barmos essa bastilha de tmmo-

terror, que nos collocou esta"' ralidades e restabelecer nesta

trampolineira olicharchia.
Nessa occasião então

calcaiemos aos nossos pés es-i
sas peçonhentas viboras, le-1 pondencia, na parte que pu-

varido as urnas o nome de blicou o officio de congratula- '
Kodoipho Miranda, çõcs ao sr. dr. Pedro de To-
Lom esse augusto tropheu j ledo, ministro da Agricultura,

nos passaremos sobre esta ne- deixou essa redacção de in-
asta Bastilha como os Fran- cluir o nome do nosso dedica-
cezes na celebre tarde de :

de Julho, ahi'poderemos aflir-
mar que,o facho da liberdade

e do progresso jamais se apa
gará no reducto desta cidade.

Avisinha-se a batalha.

Preparam-se os combaten
tes, afiam-se as espadas e as
mais formidáveis machinas de

guérra estão promptas a func-
cionar, sobre hábeis manejos
de hábeis atiradores no acam

pamento.
«Veritas» illumina-se a ale

gria nos rostos dos comba
tentes, que envoltos em uma
sò voz de commando mar
cham radiantes e felizes ante

vendo já a sua própria victo-

I terra uma politica de honesti-
nos I dade e progresso.

I —Em no.ssa ultima corres-Sob essa orientação mes
quinha, inspirada no inte
resse privado, creando a
politica de campanario e do
mandonismo, o partido si
tuacionista outra coisa não

ha feito senão arredar de

suas fileiras áquelles que
por seus merecimentos po
diam collaborar na obra

do engrandecimento local.
Dahi essa deplorável si

tuação moral e economica

em que se encontra este

munícipio, entregue'ao pre
domínio de um partido im
popular, á cuja frente se

■ acha meia duzia de indiví

duos sem escrúpulos e des-
moralisados, devassos e

crapulosos, sem os mais
rudimentares princípios de
moralidade politica e admi
nistrativa.

14 ^ do coiTeligionario sr. Antonio
Alexandrino Rodrigues, den
tre os que assignaram o allu-
dido officio.

na.

As hostes são denodadas,
ninguém se recusa, todos são
firmes, as suas vontades são

das do comman-

Pedimos, por
tanto, uma rectificação, visto
que o nosso prestimoso ami

go, subscrevendo aquelle de-
cumento político,
vez demonstrou a imranzigen-
cia'de suas

Elco
as mesmas

dante; tudo está disposto a
modo de não perecer o reno-

de nossa gloria alcançan
do em snccessivas victorias
de outras batalhas.

Tal é o quadro que nos de
para, quando confrontamos o
valente contingente hermista,
com as quixotescas posições
civilistas, que já dispersos e
diminutos levam inconciente-

mente a dar lançadas em
moinhos du vcp,tO, g a desorgar
nizar rebanhos de inofensivos

lanigeros.
Quem se aventurará a afir

mar que o brilho do sol é

morno e baço. Ninquem.
Quem em igualdade de cir
cunstancia ou.sará a afirmar

que o invencível partido her-
mista não levará as utnas no

prqximo pleito presidencial a
maioria do eleitorado.

Avulta-se dia a dia
fileira.

mais uma

Moclsalia
convicções e a

sua incondicional solidarieda
de cora 0 nosso partido.
--0 illustre e benemerito

ministro da Agricultura,
mo. sr. dr. Pedro de Toledo,
telegraphou do Rio de Janeiro
ao directorid do nosso parti
do deste districto, agradecen
do penhorado e desvanecido
as congratulações que irece-
bera do mesmo directorio, em
ofiicio de que já nos occupa-
mos.

me

Do correspondente ;
sa penúltima correspondência
do dia IO do passado arez não
agradou ao nosso sub-delega-
do que é um dos bezerros que
anda o mamar na têta da cama-
ra, pela verba do zelador do
cemiterio. Infor
sub-delegado

A nos-

ex-

raam-nos que o
zangara-.se com

O.S no.ssqs çon-inientarios, resul
tando drihi

bilis contra os hennistas,
si estes fossem os culpados das
infelicidades do povo. Fôra
melhor que o sub deiegad
pedisse a sua dimissão do

a vomitar a .sua

como

Tivessem elles em vista

o interesse publico, o bern
estar da população, a paz
e 0 progresso desta terra;
inaugurassem elles uma po
litica de trabalho, de tole-

honestidade, e. de-

—Sabemos egualmente que
o grande democrata dr. Ro-
dolpho Miranda, fuctur
sidente do Estado

o Sr. coronel Octaxiano

Silveira de agradecer pessoal
mente ao directorio daqui
telegramma ;de adhesão
candidatura a presidência d>.
Estado.

—São esperados nesta lo
calidade, para a reunião poli-
bca convocada para domingo
pro.ximo, 13 do corrente, os
SIS. coronéis Joaquim de Si
queira Moraes, Francisco Oc-
tuyiano da Silveira, Luiz da
Hict ^°"^bra, capitão Bene-
hcto Brasil, Ignacio Venta-
toV Coppeli e mui-
tos soe,os da linha de tiro 116
y^sem er.spectivo sargento ins-

O

exercer um cargo no qual São
tem podido ser util a esta loca
lidade, tanto assim que ainda
está na memória de todos o
escandaloso facto da deporta
ção de Valenlin Rinaldi, pelo
qual ficou demonstrado que

auctoridade serve-se do
cargo para opprimir a popula
ção com a pratica de acto.s vio
lentos e odiosos Ecaso

o pre-
incumbiu

da

rancia e

certo

O

que Jundiahy não se-
que é : celebrizada pe-

a sua

a nossa
na o

la sua decadência, pelo seu
partidarismo extremado,pe
la fraude, pela depravação
dos seus costumes políti
cos, pela baixesa de sua
imprensa official, pela de-
sorganisação de sua muni
cipalidade, pela falta abso
luta de hygyene publica,
pela inobservância da lei e
da moralidade, em todos os

Hora a hora essa
surgem novas

e va.io.sas adhe.sões daquelles
que 1-v.fascndo os seus erros

veem pre.ssurosos,como

çado peregrino
cariço, a .sombra da benefica
arvore, que outrora

queira pedir demissão, saiba
ao menos imitar o exemplo do

em sub delegado Manoel
pas.sagem quizera cantar mas')®^"^ Lima que, honrado e

que agora lhe serve de guari- escrupuloso jamais recebeu
da bemfeitora. enumeração dos cofres muni-

O nosso prestigio cresce! 70S000
amistadosamente para servir I
de espectro tcrrofico para os camara, porqne e.sse dinheiro
nossos adversários tal qual i pertenoe, pois como é
como o apparecimento dê
Bacon no festim de Macbeth ' ^ extarquido ao zelador do
Aqui é a estrondosa êictoria ’ cemiterio. E’ contra es.se regi-

nossos correligionario.sê ■ "T’ avilta e no.s
em Itú. acolá e „a Bahia êi
deslumbrante e inagestósa clcslionesto de fazer pohti-
manifestação popular queco-i^^'*' viuva.s e
move e enaltece o suoremo'®^ orpliams, como acontece
chefe da naçâc. vendo mais ' ^ honrado Ma-

o no.sso '

o can-

procura des

a

ramos do governo munici
pal.

Eis o que tem sido, e o
que tem feito a politica lo
cal, em deb annos de des

potismo !
E tudo isso custou

povo a bagatela de r
cinco mil coutos de réis !

E’ por isso que efies dão
uivos de féras e arrega-
nham a clentuça contra os
seus adversario.s.

nltim(-T'^a cntie nos, domingo

l'ssimn a,„L “

de cn.

ao

quasi
; noel João, é que chamamos
levantamos a nos,sa voz, em

■ defesa dos fracos.

uma vez consolidado
partido.
E será ainda

e

® íiireclori10 de Rocinha
descuido involuii-

«os.sa revi.são, foi o-
nome do nosso de-

amigo sr. Arirenh, a

, no Estado de
b. 1 aulo neste mesmo e,stado E nestas condiçõe.s, que lio-

otidc o inclito D. Pedro I lan- je do que nunca precisa
çava o brado de Liberdade ■ mos congregar em torno do

Po >■ um

tario da
niittid

dicado I
O o
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lexandrino Rodrigues, no offi- se no hotel ^Accacio»

cio de congratulações que o g ^ banquete de
directono de Rocinha enviou - „ ’ \ . .

6o talheres, oiíerecido pelo
partido conservador, ao co
ronel Marcolino Barreto.

Associaram-se cordeal-

mente* ás justas homena
gens rendidas ao distincto
chefe politico do nono dis-
tricto, innumeros amigos e
correligionários de altas
influencias da politica na
cional.'

Ao preclaro chefe repu
blicano, ainda que tardia
mente, enviamos também
as nossas saudações.

A Elite

Da elite dos rapazes ap-
pareceu este bem feito e
melhor redigido semanario
humoristico, critico e scien-
tifico.

Penhorado com a visita

do colleguinha, cá ficamos
offerecendo a nossa per-
muta.

—Fas annos no dia 14,
o sr. Euripedes Cintra.

Nossos comprimentos.

em

ao sr. dr. Pedro de Toledo,
ministro da Agricultura, con
forme publicação feita em
nosso numero passado.

Fazendo a presente rectifi-
cação, fica sanada a involuntá
ria falta, que estamos certo,
será desculpada por aquelle
nosso presado correligionário.

LADRILHOS

Recebemos a visita do

sr. Raphael Coimbra, o
quál nos offertou uma bel-
lissima collecção de mosai
cos de sua fabricação, do
qual o mesiiio sr. tem em
deposito em sua fabrica a
Rua Duque de Caxias, em
São Paulo.

Agradecido pela offe.rta.

Setalluíss . o .
Linha de Tiro Brasileiro de

Jiiíidíahy 156Entre dois eleitores caipiras,
á porta da egreja ;

—... me conte nhô Custodio:

intão é certo que o partido ci-
vilista levô as brecas?

—Pois deusde da semana

passada eu tô ouvindo dize

que apincharam o fio de nho
Bôa p’ra fora do corrêo ...
—Isso é certo ...

—... e que taniem jugaro
ellc da Guarda Nacioná ...
—Tamem ...

—Cos diabo 1 Quem have
rá de dize qu-" tá acontecesse 1
—São coisas da pulitica ...
-—Home, eu estimo ... mai

í Continuam animadora
mente os exercícios desta

briosa e patriótica associa
ção. €i© t©le°>

Fesías O sr. instruetor tem fei
to bellissimos ensaios de

esgrima que tem desperta
do o máximo interesse pe

la correcçâo e garbo com
que a rapaziada desempe
nha-se das instrucções re
cebidas.

Consta actualmente esta

patriótica sociedade cerca
de 60 associados activos.

Realisa-se hoje em Ro
cinha a festividade em ho

menagem á S’Anna, a qual
constará de procissão, mis
sa solenne, leilões de pren
das e vistosos fogos de ar
tificio.

Abrilhantará as festas a

guverno tá fazciio excellentecorporação«Car-
> p’ros màiorá aqui da pra-

Durance O mez de julho
findo foi O seguinte o mo
vimento da repartição do-
telegrapho nacional nesta,
cidade;

Teíegrammas transmit-
tidos, 617 com 4263 pala
vras ; teíegrammas recebi
dos 333, com 3085 pala
vras.

purque o

los Gomes»desta cidade.
ça?

—E’ por causa de andarem
avmiçando ... no dinheiro do Dr. Raphael Sampaio

A 6 do corrente, passou
por esta cidade acompanha
do de selecta comitiva, de
viagem á S. Carlos, onde
foi tomar parte no banquete
offerecido ao sr. coronel

Marcolino Barreto, o Dr.

Raphael -Sampaio, um dos
nossos mais eminentes che-

Perfasendo um totaj de

950 teíegrammas e 11236
palavras.

Comiíé pro Rodolpho
iirantíapovo ...

(O Eloy, que passava na
ouvir a palavra Continua entre -

bros deste comitê o
mo interesse

occa,sião, ao

avã/içaiido lembrou-se dos em
préstimos, da Mercedes, das
telhas de zinco do coronel Mo

da Dejanét ...)

OS mem-

' maxi-

para breve

encetar a serie de confe
rências

parte notáveis oradores da-
e da capital, que breve

chegarão a esta cidade.

5®satimaçâo

Com grande concurren-
realisado no

raes e

em que tomaram tem sp

Rink Cinema todos os dias
dos sabba-

cia

Ha sete mezes qne nao se

registra a morte de um sò por-
dobaitro do Itupeva 1
Os creadores de porcos es

tão contentes ...

Explica ;o milagre , t- ,
de haver o cirurgião dos ditos, grande Estado,
sido eleito prefeito, dando por

trégua a capação
Os porcos í^ostam -

, o cirurgião apparece
lá, elles mettem a

- desguaritam pelo

'' t

com excepção

dos e domingo brilhantes
sessões de patinaçSo, que
vão de 6 horas da tarde as

fes políticos que, tem lucta-
do pela restauração dos pu

facto ros ideae.s republicano, nes-

CO

hospedes
Esteve entre no

so velho

o

IO da noite.

Recebemos da empreza

Salles e Silva dedicado con

vite que agradecemos.

nos o nos-

amigo e correli
gionário Joaquim Dias Cal
vão -- ■ ■■

Foram cumprimental-o á
estação, diversos membros

; da junta local.

is.so . i
de viver:

^ãpitalista e negocian-
quando te em Itú.

Esteve também
cara

PUBLICAÇÕES E JORNAESpor
no inalto -t

bairro á fóra.
Fen.sam qne

pega p'capà ■■■

entre

nos o .sr. Armindo Debawa-

re, viajante da praça de S.
Paulo.

Consorcies
Recebemos a visita dos

o «Ti-
honicm ainda

seguintes collegaí:
‘ do Rio de Janeiro,

Folha», ‘ A Elites «OJun-
diahyenses cie Jundiahy,
«O Municiiiios de Moco-

«O Descalvadense», de

Descalvado; «A Luz d’Ap-
parecida», cie Apparecida;
c:A Sentinella», de Porto
Feliz; *0 Cachoerense», de
Piracaia e «A ReacçaoJ>,
de Caçapava.

Contractaram o seu casa¬

mento a senhorita Thereza

trem re.servado ... « -sr. Augusto Ba-
Louveira seguia, commerciante na pra-

costado ... ça do Kio de janeiro.
Cornnuinicou nos

ro»

Gratos pela visita.
Não fòra o

Oue p’i'a -
Certo o meu magro

Justa tunda soffrena . ^ Fez annos no dia 10 do
nosso amigo sr. Rosário corrente, o menino Tauri

j Bruno, que contractoii ca- no Coimbra, filho do Coro-
jfamento com a .senhorita Euiz da Costa Coimbra,
I Maria José Duarte. digno .membro do Partido

K todos, nossos sinceros Republicano Conservador
parabéns. ' desta cidade.

o ca;

%ing-bu.m.

Banquete

A’.s 8 horas da noiie de
!o. realisou-	 » r ^ - 1 C C .'H
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Relojoaria Imã
rua barão de jundiahy

ANTONIO EFFENBERGER

41 — Rua Barao de Jundiahy
Neste bem montado estabelecimento as esmas. fami-

lías encontrarão jóias, berloques, pulseiras, colla,res, reló
gios, para homens e senhoras e finíssimas bijouteiras.

Agentes dos afamados gramophones
Vende-se discos para gramophones.

ULTIMAS NOVIDADES
MUSICAES—PREÇOS SEM COMPETIDOR

45

Grande loia de fasendas, armarinhos, roupas brancas,
e mais outros artigoschapéus, calçados, perfumarias

concernentes a uma bem montada ^asa neste g^eneio.
PREÇOS SEM EGUAL

OCTAVIO PRESTES
—Rua Barão de Jundiahy—4545,

m

CASA KAUFFMANN

luoja íle as;©li«Ias
Este conhecido estabelecimento avisa que continua a

vender 0 seu stok a preços baratíssimos.
Especialidade em fazendas, armarinhos, calçados.

Salão iffiirisaiio
BARBEIRO E CABELLEIREIRO

Especialidades em perfumarias e confecções para homens
^ e senhoras e tudo que é concernente a

este ramo de negocio.

etc, etc.
ISAAC KA UFFMANN

negociante ha 24 annos

Rua Barão de Jundiahy.

MANOEL PEIXOTO
Largo da~Matris

gabinete cirúrgico
DENTÁRIO

Rua Barão de Jundiahy—^Jundiahy

molhados, bebidas finas.Armazém de seceos e

nacionaes e extrangeiras.

Rappa & oofop.
GRANDE ARMAZÉM DE SEGCOS E MOLHADOR FINOS

GENEROS' DO PAIZ

Especialidade em farinha marca FLOR RAPPA
urtica que dà prêmios em dinheiro ,

Rua Barão de Jundiahy
a

Ciitisoe
ewpreza-silles e sílva

Cal. Francisco Octaviano da
Silveira

ADVOGADO

HOJE HOJE Rua lóo Rosário—yCAVZ)/.'Íi7F

As arais^bellas producções cinematographicas
serão hoje exhibidas.

Espectáculos moraes e instruetivos
iD©v.i«lía«Ies

MENDES & SILVA

Rua Barão cie funâta/iy
Largo da Wlaíriz

armazém de SECOOS E MOLHADO.S PINOS

Neste bem montado estabelecimento exuma f«nai-
encontrar.ào toda a eorte de comestiveia « molhados ti-

Carloa

Encontram-se sempre nesta bem montada papelaria e
íypoeraphia, livro.s e.scolares, cadernos em branco, papéis,
facturaa, cartões de visita, idein posuies etc, etc.

Accpitam-sc quacsquer trabalhos concernente a oste

PREÇOS BARATÍSSIMOS
Rua Babão
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